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Conceitos

• Fragmentação

• Perda de Habitat

• Conectividade
– “Conectividade paisagem é a medida em que uma paisagem facilita os movimentos de 

organismos e seus genes” [Rudnick et al., 2012]

• Corredores ecológicos / Corredores para a vida selvagem
– “Qualquer espaço identificável pelas espécies que o usam que facilita o movimento de 

animais ou plantas ao longo do tempo entre dois ou mais fragmentos de habitat que de 
outra forma seriam disjuntos.” [Hilty et al. 2006]



O que distingue os corredores de menor 
perturbação para a vida selvagem?

Corredores ecológicos comuns

• Seleção de uma ou mais espécies-alvo

• Distribuição espacial da 
espécie, habitats 
adequados, distribuição do 
alimento, relevo do terreno, etc.

• Valoração da adequabilidade

• O desenho dos corredores é focado nas 
espécies-alvo

• Exige dados das espécies – muitas vezes 
indisponíveis, inexistentes,  muito 
localizados ou difíceis de obter (grande 
esforço na recolha dos dados)

Corredores de menor 
perturbação ambiental (CVS)
• Generalista

• Distribuição espacial de fontes de 
perturbação

• Valoração da perturbação

• O desenho dos corredores é focado  nas 
perturbações ambientais

• A informação geográfica utilizada está 
mais disponível e abrange todo o 
continente



Desenhando corredores de menor 
perturbação

Distribuição das respostas dos peritos
Valores de perturbação por classe

Impacto da Presença 
Humana (HPI)

Impacto da Poluição 
Sonora
- Indústrias (NPI)
- Rodovias e Ferrovias (NPR)

Impacto do Uso e 
Ocupação do Solo
(LUCI)

Rodovias e 
Ferrovias

Uso e 
Ocupação

do Solo

Impacto da Poluição 
Química
- Indústrias (CPI)
- Rodovias e Ferrovias (CPR)

Gradiente de 
Perturbação para 
a Vida Selvagem

Indústrias
com licença
ambiental

Densidade
Populacional

Peso dos 
Fatores

51 Peritos



Desenhando corredores de menor 
perturbação

Gradiente
de Perturbação

para a Vida Selvagem

Alvão-Montesinho

Caracterização Morfológica
(C) – Comprimento da Rota Central; (Wmin) – Largura mínima;
(Wmax) – Largura Máxima; (Wmed) – Largura Média; 
(%Lim) – Percentagem acima da largura mínima definida pelos
peritos como mínima: 1 000 m;

C=52km
Wmin=975m
Wmax=2531m
Wmed=1547m
%Lim=99Corredores de

Menor Perturbação
entre Áreas Protegidas

(área de ocorrência de Lobo)

Exemplo da
caracterização morfológica

de um corredor

(*)  Software utilizado para calcular os corredores entre pares de áreas protegidas. Neste
estudo, cada corredor tem 1km de largura em pelo menos 90% do seu comprimento.

*
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Caracterização geral dos corredores: 
constrições e barreiras

-Largura média dos corredores:  3 302m

-Barreiras físicas introduzidas no modelo: 

-superfícies de água superiores a 
100ha

-leito principal dos rios Douro e Tejo

- Localmente importa avaliar as zonas de 
constrições



Caracterização geral dos corredores: 
perturbação ambiental

Classes de
perturbação

% Área

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Serra d'Arga - Corno do Bico (A)

Corno do Bico - Penêda-Gerês (B)

Rio Minho - Penêda-Gerês (C)

Penêda-Gerês - Alvão/Marão (D)

Penêda-Gerês - Montesinho/Nogueira (E)

Romeu - Morais/Albufeira do Azibo/Montesinho (F)

Alvão/Marão - Montemuro (G)

Rio Paiva/Montemuro - Serra da Estrela (H)

Rio Paiva/Montemuro - Vale do Côa (I)

Serra da Estrela - Vale do Côa (J)

Douro Internacional e Vale do Águeda - Malcata (K)

Serra da Estrela - Malcata (L)

Malcata - Tejo Internacional, Erges e Pônsul (M)

Alvão/Marão - Montesinho/Nogueira (N)

Alvão/Marão - Douro Internacional e Vale do Águeda (O)

Alvão/Marão - Romeu (P)

Inside corridors

Mainland
1 - 20

20 - 40

40 - 60

60 - 80

80 - 100

Valor médio de perturbação (escala 1-100) dentro dos corredores 17,94.
Em geral os corredores são compostos por maior percentagem de zonas menos perturbadas 
que a média do continente.

mín

máx



Caracterização geral dos corredores: UO

0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 10,00

Urban

Commercial units

Power production plants, capture and water treatment plants

Industries, ports, shipyards, airports

Mineral extraction and dump sites

Green urban areas, historical areas, sport and leisure facilities

Greenhouses and nurseries

Complex cultivation patterns with scattered dwellings

Annual crops associated with permanent crops (not irrigated)

Annual crops associated with permanent crops (irrigated)

Rice fields

Vineyards, fruit and olive trees

Pastures and pastures associated with vineyards, fruit and olive trees

Agriculture with significant areas of natural and semi-natural vegetation

Agro-forestry areas with annual crops (not irrigated)

Agro-forestry areas with annual crops (irrigated)

Agro-forestry areas with pastures

Agro-forestry areas with vineyards, fruit and olive trees

Dense broad-leaved forest (excluding eucalyptus and invasive spp.)

Open broad-leaved forest (excluding eucalyptus and invasive spp.)

Dense coniferous forest

Open coniferous forest

Dense mixed forest (excluding eucalyptus and invasive spp.)

Open mixed forest (excluding eucalyptus and invasive spp.)

Eucalyptus forest

Mixed eucalyptus forest

Mixed invasive spp forest

Moors, heathland and sclerophyllous vegetation

Cuts, new plantations

Burnt areas

Beaches, dunes and sands

Bare rocks and sparsely vegetated areas

Wetlands (excluding salines)

Salines and aquaculture

Water courses (natural and artificial)

Water bodies (natural and artificial)

Coastal lagoons and estuaries

Double railways

Single railways

Highways

Main roads

National roads

Regional roads

Municipal roads
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... 16.10%

... 35.10%



Caracterização geral dos corredores: 
principais classes de

uso e ocupação do solo

Dentro dos corredores Continente

Matos e vegetação rasteira Matos e vegetação rasteira

Florestas densas de resinosas Culturas temporárias de 
sequeiro (culturas sem rega 
artificial)

Florestas densas de folhosas 
(excepto eucalipto e invasoras)

Vinhas, pomares e olivais



Caracterização geral dos corredores: 
uso e ocupação do solo

% Area

6,7

18,0

10,8

11,3

20,3

39,6

40,0

14,6

21,2

22,4

29,4

14,4

24,8

36,8

22,4

24,9

21,5

37,5

88,2

73,5

85,9

85,7

76,6

55,6

47,6

81,4

74,9

74,5

67,1

82,4

74,1

59,7

72,4

72,4

74,3

52,6

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Serra d'Arga - Corno do Bico (A)

Corno do Bico - Penêda-Gerês (B)

Rio Minho - Penêda-Gerês (C)

Penêda-Gerês - Alvão/Marão (D)

Penêda-Gerês - Montesinho/Nogueira (E)

Romeu - Morais/Albufeira do Azibo/Montesinho (F)

Alvão/Marão - Montemuro (G)

Rio Paiva/Montemuro - Serra da Estrela (H)

Rio Paiva/Montemuro - Vale do Côa (I)

Serra da Estrela - Vale do Côa (J)

Douro Internacional e Vale do Águeda - Malcata (K)

Serra da Estrela - Malcata (L)

Malcata - Tejo Internacional, Erges e Pônsul (M)

Alvão/Marão - Montesinho/Nogueira (N)

Alvão/Marão - Douro Internacional e Vale do Águeda (O)

Alvão/Marão - Romeu (P)

Inside corridors

Mainland

Artificial surfaces

Agricultural areas and agro-forestry

Forests and natural and semi-natural surfaces

Others

Classes de Uso do solo



Análise de incerteza
Em que medida a variação dos pesos dos fatores e dos valores de 

perturbação afeta o desenho dos corredores?

Cenário = RHPI x PHPI + RNPR x PNPR + RCPR x PCPR + RNPI x PNPI + RCPI x PCPI + RLUCI x PLUCI

Cenário

C (proposto) F G Q1 Q3

Valores de 
resistência (R)

das respostas dos peritos

Mediana Mediana Mediana 1º quartil 3º quartil

Peso dos Fatores 
(P)

4 1 1 1 1 2 2 1 1 1 1 4 6 x 1.67 4 1 1 1 1 2 4 1 1 1 1 2

HPI é maior
que LUCI

LUCI é maior
que HPI

Pesos iguais 
para todos os 

fatores

Menos 
conservador

Mais 
Conservador

Legend

grd_c_lim.tif

Value

10 - 20

20,00000001 - 40

40,00000001 - 60

60,00000001 - 80

80,00000001 - 100

( 4 * [dpop_mediana_excluiperitos5]@1 ) 
+ [ruido_vi_imp]@1 + [quim_in_imp]@1 +[ruido_in_imp]@1 + [quim_vi_imp]@1 

+ (  2*[uo_imp]@1 )

4 cenários alternativos foram comparados com o cenário proposto.



Análise de incerteza
Indicadores de robustez

Selecionaram-se 6 corredores
aleatoriamente, obtidos no cenário proposto
(C).

Cada corredor foi comparado com o seu
equivalente em cada um dos 4 cenários
alternativos em relação a:

1 dos 6 corridores amostrados

(proposto)

• Localização do corredor
Max: 92%   Min: 28%   Média: 79%

• Resistência ao movimento/progressão
Aumento na resistência muito próximo de
zero (média de 0.5%)

• Custo-distância
Aumento no custo-distância muito próximo
de zero (média de 0.3%)
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O modelo proposto para corredores de menor
perturbação ambiental mostrou ser robusto para os
indicadores avaliados.



Modelação

do habitat do 

lobo-ibérico 

nos CVS

Monitorização

do lobo-ibérico

nos CVS

CVS: Corredores de 

ligação entre APs

Modelação da  distribuição 

do Lobo-ibérico

Barreiras

Identificação 

de pontos críticos 

nos CVS
Propostas de corredores



0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Serra d'Arga - Corno do Bico (A)

Corno do Bico - Penêda-Gerês (B)

Rio Minho - Penêda-Gerês (C)

Penêda-Gerês - Alvão/Marão (D)

Penêda-Gerês - Montesinho/Nogueira (E)

Morais/Albufeira do Azibo/Montesinho (F)

Alvão/Marão - Montemuro (G)

Rio Paiva/Montemuro - Serra da Estrela (H)

Rio Paiva/Montemuro - Vale do Côa (I)

Serra da Estrela - Vale do Côa (J)

Douro Internacional e Vale do Águeda - Malcata (K)

Serra da Estrela - Malcata (L)

Tejo Internacional, Erges e Pônsul (M)

Alvão/Marão - Montesinho/Nogueira (N)

Douro Internacional e Vale do Águeda (O)

Alvão/Marão - Romeu (P)

Inside corridors

Mainland

Não adequada

Presença

Reprodução

Corredores de menor perturbação
e o modelo do lobo



Corredores de menor perturbação
e o modelo do lobo

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Serra d'Arga - Corno do Bico (A)

Corno do Bico - Penêda-Gerês (B)

Rio Minho - Penêda-Gerês (C)

Penêda-Gerês - Alvão/Marão (D)

Penêda-Gerês - Montesinho/Nogueira (E)

Romeu - Morais/Albufeira do Azibo/Montesinho (F)

Alvão/Marão - Montemuro (G)

Rio Paiva/Montemuro - Serra da Estrela (H)

Rio Paiva/Montemuro - Vale do Côa (I)

Serra da Estrela - Vale do Côa (J)

Douro Internacional e Vale do Águeda - Malcata (K)

Serra da Estrela - Malcata (L)

Malcata - Tejo Internacional, Erges e Pônsul (M)

Alvão/Marão - Montesinho/Nogueira (N)

Alvão/Marão - Douro Internacional e Vale do Águeda (O)

Alvão/Marão - Romeu (P)

Inside corridors

Mainland

Não adequada

Presença

Reprodução

O habitat não adequado para o lobo corresponde a apenas cerca de 20% da área total dos 
corredores.



Corredores e o modelo de distribuição do lobo
Gerês

Alvão

Os locais mais adequados para o lobo coincidem com as áreas de menor perturbação.
Áreas mais perturbadas são geralmente ‘não adequadas’ para o lobo.

Gerês

Alvão

Gerês Montesinho

Perturbação

Distribuição do lobo

S.Estrela

Faia Brava
Rio Paiva e 
Montemuro



•A análise da incerteza e a discussão dos pressupostos destes modelos são essenciais para alertar
os decisores do potencial impacto da incerteza na aplicação em decisões estratégicas em
planeamento para a conservação.

•Os dados comportam por si erros.

•A aplicação deste modelo a estes dados não prevê a sucessão ecológica, alterações
climáticas, alterações no uso e ocupação do solo, sendo necessária atenção especial em áreas mais
dinâmicas.

•Foi considerada a perturbação humana para a vida selvagem em geral, mas sabe-se que diferentes
espécies e mesmo diferentes indivíduos da mesma espécie podem ter diferentes sensibilidades e
comportamentos de evitamento quanto à presença e atividades humanas.

•A utilização de sistemas periciais multicritério é comum, mas a seleção dos peritos e a
ambiguidade das suas interpretações pode trazer incerteza para o modelo. Por isso, consultámos
cerca de meia centena de peritos com diferentes formações-base em áreas relacionadas com a
conservação da natureza, impacto ambiental e ordenamento do território, bem como a utilização da
mediana para capturar valores representativos das distribuições assimétricas das respostas.

•Neste modelo assume-se que áreas mais perturbadas são mais custosas para a
movimentação/progressão da generalidade da vida selvagem, onde ‘custo’ pretende refletir a
energia dispendida na ‘deslocação’ sobre a área.

Pressupostos do modelo e discussão



Atualmente, em contextos de ordenamento do território, afigura-se oportuno promover uma nova 
filosofia de revalorização de áreas, que, embora caracterizadas pela longa história de 
humanização, atualmente "sofrem" uma clara tendência para o despovoamento e consequente 
abandono das atividades agrícolas. 

Esta nova abordagem procura a utilização de zonas mais despovoadas, menos 
exploradas, procurando revalorizar este território para um outro uso - a proteção dos valores 
naturais - através proposta de corredores para a vida selvagem, em zonas de menor conflito entre a 
pressão humana e a conservação da natureza.

O conceito de rewilding no sentido do retorno à vida selvagem baseado fundamentalmente nos 
processos naturais, surge como uma nova opção de gestão do território na área da conservação da 
vida selvagem.

Considerações e orientações futuras



Obrigada pela vossa atenção!

Um especial agradecimento aos peritos que contribuiram com as suas 
respostas para o modelo de menor perturbação para a vida 

selvagem.

nunes.lara@gmail.com

www.dgterritorio.pt/a_dgt/investigacao/cvs
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